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ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA CIVIL

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO DE CRIMES CONTRA O ERÁRIO ESTADUAL


TERMO DE DECLARAÇÕES
ANTONIO LUCENA JÚNIOR
Aos dois dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dez, nesta Comissão de Investigação de Crimes Contra o Erário Estadual/CICCEE, onde presentes se encontravam os Delegados de Polícia Civil EDINALDO SILVA DOS SANTOS, MARCO ANTONIO RAMOS FONSÊCA, REGINA DE FRANÇA BARROS e WALTER WANDERLEY SILVA FERREIRA, comigo, Escrivão, ao final assinado, compareceu ANTONIO LUCENA JÚNIOR, brasileiro, natural de São Luís/MA, separado, engenheiro civil, com 57 anos de idade, nascido aos 02/01/1953, filho de Antonio Lucena Sobrinho e Eugênia de Albuquerque Lucena, portador do R. G. nº 650196961 SEJUSP MA e CPF nº 030.093.512-91, residente à Rua Frei Romualdo, nº 553, Centro, Carolina/MA, fone: (99) 3531-2163 / 8124-9487. Em seguida, inquirida pelas autoridades DECLAROU: QUE, é Diretor Técnico da empresa PIPES – PEDRA CAÍDA, localizada na cidade de Carolina/MA; QUE, esta empresa é proprietária do Complexo Turístico PEDRA CAÍDA LTDA.; QUE, em fevereiro de 2008, a empresa na qual trabalha ingressou com um processo administrativo junto à SEMA, com o intuito de legalizar o seu empreendimento no que tange à legislação ambiental; QUE, para tanto, formalizou o processo com pedido de licença prévia (LP), o qual foi deferido em outubro do mesmo ano; QUE, dando seguimento, solicitou a licença de instalação (LI) para o seu empreendimento, cujo processo caminhou a “passos curtos”, sendo que até a presente data não foi concluído; QUE, quando ingressou com o referido processo, o Secretário do Meio Ambiente era o Senhor OTHELINO NETO; QUE, por volta da segunda quinzena do mês de outubro do ano de 2008, recebeu uma ligação de uma pessoa que se identificou por JÚNIOR, o qual disse ser assessor de gabinete do Secretário OTHELINO NETO e solicitou sua vinda com urgência a esta cidade para tratar de assuntos sobre seu empreendimento; QUE, no mesmo dia, se dirigiu a esta cidade e como chegou fora do horário de expediente, somente procurou a SEMA no dia seguinte; QUE, ligou para o funcionário JÚNIOR, que marcou encontro com o declarante às 17h30min daquele dia, no próprio prédio da SEMA, onde tratou diretamente com o Secretário OTHELINO; QUE, dias após, soube que na realidade o “JÚNIOR” era o assessor AZIZ JÚNIOR; QUE, neste encontro, JÚNIOR lhe deixou sozinho com o Secretário OTHELINO e passaram a tratar sobre assuntos referentes ao empreendimento PEDRA CAÍDA; QUE, o Secretário OTHELINO NETO lhe retratou que a oposição havia ganho as eleições no Maranhão e que a Família Sarney – os então  “comandantes do Estado”, não mais retornaria ao poder; QUE, neste momento, também lhe retratou que a eleição do prefeito JOÃO CASTELO havia custado muito caro e que precisava da ajuda dos “amigos” para cobrir as despesas da mesma; QUE, a princípio, o declarante ficou sem entender a sua relação com aquele caso, mas o Secretário continuou seu discurso; QUE, neste momento, o Secretário OTHELINO NETO lhe propõe a “colaboração” de R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), que precisariam ser pagos em moeda corrente para uma pessoa que iria lhe procurar com dois dias; QUE, vinculou o pagamento deste valor à liberação de sua licença de instalação (LI); QUE, o Secretário lhe comunicou não ser o declarante o único a contribuir com a campanha, pois estava “instando” os amigos a colaborar; QUE, diante dessa proposta, o declarante aduziu que era representante de uma empresa séria que não aceitava pagar propina para liberar seus projetos; QUE, a partir de então, o Secretário se despediu do declarante e se retirou da sala; QUE, a partir dessa data, o seu processo não mais “andou” na SEMA e sempre que era procurado, o mesmo não era encontrado, gerando um atraso de mais de um ano na sua liberação; QUE, apesar de ser representante da empresa no Estado, não conhecia pessoalmente o Secretário, a não ser neste dia; QUE, foi a primeira vez que entrou no Gabinete; QUE, o Gabinete fica no andar superior da SEMA, no mesmo local em que funciona atualmente; QUE, após a mudança de Governo, novamente procurou a SEMA com o intuito de fazer o seu projeto ser aprovado, tendo o mesmo sido encontrado e corrido os seus trâmites legais; QUE, o processo foi achado após ter conversado com o atual Secretário WASHINGTON RIO BRANCO, que determinou a localização do mesmo; QUE, após três dias desta conversa, o processo foi achado e encontra-se em trâmite. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, em seguida, determinaram as autoridades policiais que se encerrasse o presente termo, que, depois de lido e achado conforme, segue devidamente assinado, inclusive por mim, Alberto Nunes da Silva, Escrivão de Polícia Civil, que o lavrei e subscrevo.
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